
Aula 6 3 A Teoria do Escopo (Skopos)
Aprofundamento e Aplicações - Parte 2
Bem-vindo(a) à Aula 6 do nosso Curso de Teoria da Tradução! Sei que o dia pode ter sido longo, mas a jornada 
pelo universo da tradução é recompensadora e cheia de descobertas que transformam a nossa forma de ver o 
mundo e as palavras. Nesta aula, vamos aprofundar um dos pilares mais revolucionários dos Estudos da Tradução: 
a Teoria do Escopo (Skopos). Se na aula anterior exploramos os fundamentos, agora é hora de desvendar suas 
camadas mais complexas e suas aplicações práticas.

Imagine-se como um arquiteto de palavras, onde cada projeto de tradução não é apenas uma cópia, mas uma 
construção com um propósito específico. É exatamente isso que a Teoria do Escopo nos convida a fazer. Ao final 
desta aula, você será capaz de identificar a primazia do Skopos em diferentes contextos, aplicar os conceitos de 
fidelidade e coerência sob uma ótica funcionalista, e utilizar as tipologias textuais de Katharina Reiss e a Teoria da 
Ação Translacional de Justa Holz-Mänttäri para tomar decisões tradutórias mais assertivas e éticas.

A relevância deste conhecimento vai muito além da sala de aula. Para você, estudante universitário, compreender o 
Skopos significa ter uma ferramenta poderosa para analisar e produzir traduções que realmente funcionam, 
agregando valor ao seu portfólio e ao seu desenvolvimento acadêmico. Para os candidatos a concursos, dominar 
esses conceitos é um diferencial competitivo, mostrando não apenas conhecimento teórico, mas uma visão 
estratégica da prática tradutória.

Nesta jornada, vamos revisitar a ideia central do Skopos, entender como a fidelidade e a coerência se encaixam 
nessa nova perspectiva, mergulhar nas tipologias textuais que nos guiam na escolha de estratégias, e explorar a 
tradução como uma ação comunicativa complexa. Prepare-se para conectar esses conceitos com as tendências 
atuais do mercado e refletir sobre as implicações éticas de uma abordagem tão poderosa. Vamos juntos?



A Primazia do Skopos: Redefinindo a 
Fidelidade na Tradução

Na aula anterior, começamos a desvendar a Teoria do Escopo (Skopos), um conceito que revolucionou os Estudos 
da Tradução ao propor que a finalidade de uma tradução é o seu guia principal. Mas o que isso realmente significa 
na prática? Significa que, antes de nos preocuparmos excessivamente com a forma exata do texto-fonte, devemos 
nos perguntar: "Para que serve esta tradução? Qual o seu objetivo final para o público-alvo?"

Reflexão: Tradicionalmente, a tradução era vista como um ato de "fidelidade" quase cega ao texto-fonte. 
O tradutor ideal era aquele que conseguia replicar o original com a maior precisão possível, palavra por 
palavra, estrutura por estrutura.

No entanto, essa abordagem muitas vezes resultava em textos que, embora "fiéis" ao original, eram 
incompreensíveis ou inadequados para o público e o propósito a que se destinavam na cultura de chegada. Pense 
em um manual de instruções traduzido literalmente: ele pode ser "fiel", mas se ninguém conseguir montar o 
produto, de que adianta?

A Teoria do Escopo, desenvolvida por Hans J. Vermeer e Katharina Reiss, inverte essa lógica. Ela postula a 
primazia do Skopos (do grego, "propósito" ou "finalidade") sobre o texto-fonte. Isso não significa que o original é 
irrelevante, mas sim que sua forma e conteúdo são adaptados para cumprir o objetivo da tradução. É como um 
chef de cozinha que recebe uma receita: ele não apenas a copia, mas a adapta para o paladar dos convidados, 
para os ingredientes disponíveis e para a ocasião, mantendo a essência do prato, mas garantindo que ele seja 
apreciado.

Abordagem Tradicional
Fidelidade palavra por palavra ao texto-fonte

Risco de textos incompreensíveis

Teoria do Escopo
Primazia do propósito da tradução

Adaptação funcional para o público-alvo

Essa mudança de paradigma nos convida a pensar na tradução não como uma mera transcodificação linguística, 
mas como uma ação comunicativa intencional. O tradutor se torna um especialista em comunicação intercultural, 
cujo trabalho é produzir um texto-alvo que seja funcionalmente adequado ao seu propósito específico, mesmo que 
isso exija desvios significativos do texto-fonte em termos de forma ou até mesmo de conteúdo explícito.



Fidelidade e Coerência na Abordagem 
Funcionalista: Uma Nova Perspectiva

Com a primazia do Skopos, surge uma 
questão natural: "Então, a fidelidade ao 
texto-fonte não importa mais?" A resposta 
é: ela importa, mas de uma forma diferente.

Na abordagem funcionalista, a fidelidade é redefinida. Ela não é mais uma obrigação cega à forma do original, mas 
sim uma fidelidade ao Skopos 3 ao propósito da tradução. O texto-alvo deve ser fiel ao seu objetivo comunicativo, 
garantindo que ele cumpra sua função para o público de chegada.

Exemplo Prático: Imagine que você está traduzindo um texto jurídico complexo para um público leigo que 
precisa entender seus direitos. Uma tradução "fiel" palavra por palavra, cheia de jargões e estruturas 
complexas, seria inútil.

A fidelidade ao Skopos, neste caso, exigiria uma tradução que simplificasse a linguagem, explicasse os termos 
técnicos e organizasse as informações de forma clara e acessível, mesmo que isso significasse reestruturar frases 
inteiras ou adicionar explicações que não estavam no original. A "fidelidade" aqui é ao entendimento do leitor, não 
à forma do texto-fonte.

Fidelidade ao Skopos
Responsabilidade com o objetivo comunicativo da 
tradução

Adaptação funcional para cumprir o propósito

Coerência Cultural
Compreensão e aceitação pelo público-alvo

Alinhamento com expectativas culturais e 
linguísticas

Paralelamente à fidelidade ao Skopos, temos o conceito de coerência. A coerência na abordagem funcionalista 
refere-se à capacidade do texto-alvo de ser compreendido e aceito pelo seu público-alvo, dentro de sua cultura e 
contexto. Isso significa que a tradução deve fazer sentido por si só, ser internamente consistente e estar de acordo 
com as expectativas culturais e linguísticas dos leitores. Um texto coerente é aquele que "funciona" para quem o 
lê.

Pense em um guia turístico traduzido para diferentes culturas. A coerência exige que as referências culturais, os 
exemplos e até o tom sejam adaptados para ressoar com cada público. Um humor que funciona em uma cultura 
pode ser ofensivo em outra; uma referência histórica pode ser desconhecida. O tradutor funcionalista garante que 
o texto-alvo seja coerente com o universo de seu leitor, tornando a experiência de leitura natural e eficaz.

Esses dois conceitos 3 fidelidade ao Skopos e coerência para o público-alvo 3 trabalham juntos para garantir que a 
tradução não seja apenas correta linguisticamente, mas também funcionalmente eficaz. Eles nos libertam da 
camisa de força da literalidade e nos convidam a ser estrategistas da comunicação.



Katharina Reiss e a Tipologia Textual: Um 
Guia para a Estratégia Tradutória
Entender a primazia do Skopos e a nova visão de fidelidade e coerência é um grande passo. Mas como o tradutor 
decide qual estratégia adotar para cada texto? É aqui que entra a contribuição fundamental de Katharina Reiss e 
sua tipologia textual. Reiss, uma das pioneiras da Teoria do Escopo, argumentou que a forma como traduzimos um 
texto deve depender do seu tipo e da sua função comunicativa dominante.

Imagine que você é um médico e precisa tratar diferentes 
pacientes. Você não usaria o mesmo remédio para uma dor de 
cabeça e para uma fratura, certo? Da mesma forma, Reiss nos 
ensina que não podemos usar a mesma "receita" de tradução para 
um poema, um manual técnico ou um anúncio publicitário.

Cada tipo de texto tem uma intenção primária e, portanto, exige uma abordagem tradutória específica para que seu 
Skopos seja alcançado.

Reiss propôs três tipos textuais básicos:

Textos Informativos
O objetivo principal é transmitir 
informações de forma clara e 
objetiva. Pense em notícias, 
artigos científicos, manuais 
técnicos, relatórios. A função 
dominante é a representação da 
realidade.

Textos Expressivos
O foco está na expressão do 
emissor, na sua criatividade, 
emoções ou estilo. Exemplos 
incluem poemas, obras 
literárias, autobiografias. A 
função dominante é a expressão 
do eu.

Textos Operativos
A intenção é persuadir o 
receptor a fazer algo, a reagir de 
uma certa forma. Anúncios 
publicitários, discursos políticos, 
textos de campanha, convites 
são exemplos. A função 
dominante é a de apelo ou 
persuasão.

Compreender essa tipologia é como ter um mapa para a sua estratégia de tradução. Ela nos ajuda a identificar 
rapidamente qual a essência do texto-fonte e, consequentemente, qual a abordagem mais adequada para o texto-
alvo, sempre em função do seu Skopos. Se o objetivo é informar, a clareza e a precisão factual serão prioridades. 
Se é emocionar, a recriação do impacto estético será crucial. Se é persuadir, a eficácia da mensagem no contexto 
cultural do público-alvo será o foco.



Implicações da Tipologia de Reiss para a 
Prática Tradutória
A tipologia textual de Katharina Reiss não é apenas uma classificação acadêmica; ela é uma ferramenta prática que 
orienta as decisões do tradutor em cada etapa do processo. Ao identificar o tipo textual dominante, o tradutor pode 
ajustar suas prioridades e técnicas para garantir que o Skopos seja atingido com sucesso.

Vamos detalhar as implicações para cada tipo:

Textos Informativos
Para estes textos, a prioridade 
máxima é a transmissão precisa e 
completa da informação. O tradutor 
deve focar na clareza, objetividade e 
na terminologia correta. A estrutura 
da frase pode ser adaptada para 
melhorar a legibilidade no idioma-
alvo, mas o conteúdo factual deve 
ser preservado.

Exemplo: A tradução de um 
manual de instruções de um 
aparelho eletrônico. O Skopos é 
permitir que o usuário monte e 
opere o aparelho. A estratégia 
será garantir que cada passo seja 
compreendido sem 
ambiguidades, usando termos 
técnicos padronizados e uma 
linguagem direta, mesmo que 
isso signifique simplificar frases 
complexas do original.

Textos Expressivos
Aqui, o desafio é recriar o efeito 
estético e emocional do texto-fonte. 
A forma, o ritmo, o tom, as figuras 
de linguagem e as conotações são 
tão importantes quanto o conteúdo. 
O tradutor pode ter mais liberdade 
para adaptar estruturas e 
vocabulário, buscando equivalentes 
funcionais que evoquem a mesma 
resposta no leitor-alvo.

Exemplo: A tradução de um 
poema. O Skopos pode ser 
evocar a mesma emoção ou 
apreciação artística no leitor-
alvo. O tradutor pode precisar 
sacrificar a rima ou a métrica 
exata para preservar o sentido 
poético ou a imagem central, ou 
vice-versa, dependendo do efeito 
desejado e do Skopos específico 
definido para aquela tradução.

Textos Operativos
O objetivo é provocar uma reação 
específica no público-alvo. A 
eficácia da mensagem é primordial. 
Isso pode envolver adaptações 
culturais significativas, como a 
mudança de referências, slogans ou 
até mesmo a reformulação completa 
de argumentos para que ressoem 
com a cultura de chegada.

Exemplo: A tradução de um 
anúncio publicitário de um carro. 
O Skopos é persuadir o público-
alvo a comprar o carro. O 
tradutor, muitas vezes atuando 
como "transcriador", pode 
precisar mudar o slogan, as 
imagens implícitas e até os 
argumentos de venda para se 
alinhar com os valores e desejos 
dos consumidores locais, 
garantindo que a mensagem seja 
tão impactante quanto a original.

Resumo Comparativo

Informativo Transmitir informação Clareza, precisão 
factual, terminologia

Artigo científico, manual 
técnico, notícia

Expressivo Expressar 
emoção/estilo

Efeito estético, tom, 
figuras de linguagem

Poema, romance, letra 
de música

Operativo Persuadir/Influenciar Eficácia da mensagem, 
adaptação cultural, 
impacto

Anúncio publicitário, 
discurso político, 
campanha



Justa Holz-Mänttäri e a Teoria da Ação 
Translacional: A Tradução como Serviço
Se a Teoria do Escopo nos ensina o "porquê" da tradução (o 
propósito), a Teoria da Ação Translacional (TAT), 
desenvolvida por Justa Holz-Mänttäri, nos mostra o "como" 
3 como a tradução se insere em um processo comunicativo 
mais amplo, como um serviço especializado. Holz-Mänttäri 
via a tradução não apenas como um processo linguístico, 
mas como uma ação comunicativa intercultural complexa, 
onde o tradutor atua como um especialista que produz um 
"texto-mensagem" para um cliente.

Imagine que você precisa construir uma casa. Você não 
apenas contrata um pedreiro para colocar tijolos; você 
contrata um arquiteto, um engenheiro, um mestre de obras, 
cada um com sua especialidade, trabalhando em conjunto 
para um objetivo final: a casa pronta e funcional. A TAT 
propõe que a tradução é similar: um processo colaborativo, 
orientado por um objetivo, envolvendo diversos "atores" e 
etapas, onde o tradutor é um prestador de serviço 
qualificado.

Holz-Mänttäri enfatiza que a tradução é uma ação intencional que visa produzir um texto-alvo que seja funcional 
para o seu destinatário, dentro de um contexto específico. Ela introduz o conceito de "ação translacional" para 
descrever todo o processo, desde o pedido do cliente (o "brief" ou Auftrag) até a entrega do texto-alvo. O foco não 
está apenas no texto em si, mas em todo o ato de comunicação que o envolve.

Insight Chave: Nessa perspectiva, o tradutor não é um mero "codificador" de palavras, mas um "produtor 
de mensagens" que atua como um elo entre culturas. Ele precisa entender as necessidades do cliente, o 
público-alvo, o propósito do texto e o contexto cultural para criar um produto que cumpra sua função.

A TAT, portanto, amplia a visão da tradução, transformando-a de um ato puramente linguístico em um serviço de 
comunicação intercultural que exige planejamento, expertise e uma compreensão profunda das necessidades do 
cliente e do receptor final.



Componentes da Ação Translacional de 
Holz-Mänttäri: O Tradutor como Especialista
A Teoria da Ação Translacional (TAT) de Justa Holz-Mänttäri detalha os diversos componentes que formam o 
processo de tradução como um serviço. Ela nos ajuda a entender que a tradução não é um evento isolado, mas 
uma série de ações interconectadas, cada uma com seu papel no sucesso da comunicação intercultural.

No centro da TAT está a ideia de que a tradução é um ato de comunicação mediado por um especialista. Esse 
especialista, o tradutor, não apenas transfere palavras, mas gerencia a comunicação entre diferentes culturas e 
contextos. Para isso, ele precisa considerar vários elementos:

O Iniciador (Cliente)
É quem solicita a tradução e define o Skopos 
(propósito) e as condições do projeto (prazo, formato, 
público-alvo). O "brief" do cliente é crucial, pois ele 
contém as instruções que guiarão toda a ação 
translacional.

O Produtor do Texto-Fonte
A pessoa ou entidade que criou o texto original.

O Tradutor (Especialista)
Atua como um "produtor de mensagens" ou 
"transmissor de mensagens". Sua tarefa é analisar o 
brief, o texto-fonte e as necessidades do público-alvo 
para criar um texto-alvo funcional.

O Texto-Alvo
O produto final da tradução, que deve ser adequado ao 
seu Skopos e ao seu público.

O Receptor do Texto-Alvo
O público final para quem a tradução é destinada.

A Situação Comunicativa
O contexto em que a tradução será utilizada, incluindo 
fatores culturais, sociais e pragmáticos.

A grande sacada de Holz-Mänttäri é que o tradutor não é um mero "executor" de ordens, mas um consultor e 
especialista. Ele tem a responsabilidade de questionar o brief se ele não for claro, de sugerir a melhor abordagem 
para atingir o Skopos e de garantir que o texto-alvo seja eficaz. É como um médico que, ao receber um paciente, 
não apenas prescreve o que o paciente pede, mas diagnostica e oferece o melhor tratamento.

Resumo dos Elementos da TAT

Iniciador Cliente que solicita a tradução e define o 
propósito.

Necessidade de comunicação 
clara e detalhada para 
entender o brief.

Tradutor Especialista que produz o texto-alvo 
funcional.

Papel ativo de consultor, 
analista e produtor de 
mensagens.

Texto-Alvo Produto final da tradução. Deve ser funcional, coerente 
e adequado ao Skopos e 
público.

Receptor Público final da tradução. Conhecimento aprofundado 
do público-alvo e sua cultura.

Situação Contexto de uso da tradução. Adaptação da mensagem ao 
contexto cultural e 
pragmático.



Skopos e TAT: Uma Sinergia Poderosa para o 
Tradutor Moderno

Agora que exploramos a Teoria do Escopo (Skopos) e a 
Teoria da Ação Translacional (TAT) individualmente, é crucial 
entender como elas se complementam e formam uma 
sinergia poderosa para o tradutor moderno. Elas não são 
teorias concorrentes, mas sim parceiras que oferecem uma 
visão completa e prática do processo tradutório.

Pense em um projeto de construção de um edifício. A Teoria do Escopo é como o projeto arquitetônico: ela define 
a finalidade do edifício (será um hospital, uma escola, um prédio residencial?), seu estilo, suas funcionalidades 
principais e o que ele deve alcançar para seus futuros usuários. É a visão macro, o "porquê" da construção. Sem 
um Skopos claro, o edifício não terá um propósito definido.

Já a Teoria da Ação Translacional é como o plano de gerenciamento da obra: ela detalha como o projeto 
arquitetônico será executado. Quem são os envolvidos (engenheiros, construtores, fornecedores), quais são as 
etapas, como a comunicação será gerenciada, quais os recursos necessários e como garantir que o resultado final 
atenda às especificações do projeto. É o "como" da construção, a operacionalização do propósito.

Skopos
Define o objetivo final da 
tradução. Nos diz para que 
estamos traduzindo. É a bússola 
que aponta a direção.

TAT
Oferece o quadro processual 
para alcançar esse objetivo. Nos 
mostra como realizar a tradução 
como uma ação comunicativa 
eficaz.

Resultado
Tradutor como estrategista da 
comunicação intercultural, capaz 
de entregar produtos que 
realmente funcionam.

Juntas, essas teorias capacitam o tradutor a ir além da mera transferência linguística. Elas o transformam em um 
estrategista da comunicação intercultural, capaz de analisar o pedido do cliente, definir o propósito da tradução, 
escolher as estratégias mais adequadas (com base, por exemplo, na tipologia de Reiss) e gerenciar todo o 
processo para entregar um produto que realmente funcione para o seu público-alvo. Essa abordagem holística é o 
que diferencia um tradutor de excelência no mercado atual.



Implicações Éticas da Teoria do Escopo: 
Responsabilidade e Transparência

A Teoria do Escopo, ao conceder ao tradutor uma liberdade considerável para adaptar o texto-fonte em função do 
Skopos, levanta uma questão crucial: "Com tamanha liberdade, como garantimos a ética e a responsabilidade?" 
Essa é uma preocupação válida e que tem sido amplamente debatida nos Estudos da Tradução. A liberdade de 
adaptar não significa licença para manipular.

Imagine um jornalista que tem a liberdade de escolher 
o ângulo de uma notícia. Essa liberdade é essencial 
para contextualizar e tornar a informação relevante, 
mas ele não pode distorcer os fatos ou inventar 
informações. Da mesma forma, o tradutor 
funcionalista, ao adaptar o texto, deve agir com 
responsabilidade ética e transparência.

Conceito-Chave: Christiane Nord, uma 
proeminente teórica funcionalista, introduziu 
o conceito de "lealdade" (loyalty) para 
abordar essa questão. A lealdade não é uma 
fidelidade cega ao texto-fonte, mas sim uma 
responsabilidade ética do tradutor para com 
todos os envolvidos no processo 
comunicativo.

Essa lealdade implica em:

Respeito pela intenção 
do autor
Embora o Skopos possa exigir 
adaptações, o tradutor deve se 
esforçar para entender a 
intenção original e só se 
desviar dela quando o Skopos 
claramente o exigir e com 
justificativa.

Cumprimento do brief 
do cliente
O tradutor tem a 
responsabilidade de entregar 
um produto que atenda às 
expectativas e necessidades 
definidas pelo cliente.

Garantia de 
funcionalidade e 
honestidade
O tradutor não deve produzir 
um texto que manipule ou 
desinforme o público-alvo, 
mesmo que isso pudesse, em 
tese, "atingir um Skopos" 
questionável. A ética precede o 
Skopos.

Portanto, a Teoria do Escopo não é um convite ao "vale-tudo". É um convite à tomada de decisão consciente e 
justificada. O tradutor deve ser capaz de explicar suas escolhas, demonstrando como elas servem ao Skopos de 
forma ética e responsável, mantendo a integridade do processo comunicativo.

"A liberdade tradutória vem acompanhada de uma responsabilidade proporcional. O tradutor ético é aquele que 
equilibra o Skopos com a lealdade a todos os envolvidos no processo comunicativo."



Implicações Práticas da Teoria do Escopo no 
Mercado de Tradução
A Teoria do Escopo não é apenas um conceito acadêmico; ela tem profundas implicações práticas para o tradutor 
que atua no mercado. Em um mundo cada vez mais globalizado e com demandas de comunicação diversas, a 
capacidade de aplicar o Skopos é um diferencial competitivo enorme.

Imagine que você está traduzindo o site de uma empresa de 
tecnologia para um novo mercado. Uma tradução literal pode 
não capturar o tom de marketing, as nuances culturais ou as 
expectativas do consumidor local. O tradutor que 
compreende o Skopos sabe que o objetivo não é apenas 
"traduzir o site", mas "adaptar a mensagem da empresa 
para engajar e persuadir o público-alvo local a comprar 
seus produtos/serviços".

Isso se traduz em várias aplicações reais:

Localizaçã
o
A adaptação 
de produtos e 
serviços 
(software, 
jogos, sites) 
para um 
mercado 
específico, 
considerando 
não apenas a 
língua, mas 
também a 
cultura, os 
costumes e as 
preferências 
locais. O 
Skopos aqui é 
garantir que o 
produto 
pareça ter 
sido criado 
originalmente 
para aquele 
mercado.

Transcriaç
ão
Um tipo de 
tradução 
criativa, muito 
usada em 
marketing e 
publicidade, 
onde a 
mensagem é 
recriada em 
outro idioma e 
cultura para 
evocar a 
mesma 
emoção e 
impacto do 
original. O 
Skopos é 
manter o 
efeito, não a 
forma.

Tradução 
Juramenta
da vs. 
Informativa
Um 
documento 
legal para ser 
apresentado 
em tribunal 
exige uma 
fidelidade 
formal e 
terminológica 
rigorosa 
(Skopos: 
validade 
legal). Já uma 
tradução do 
mesmo 
documento 
para um 
executivo que 
precisa 
apenas 
entender o 
conteúdo 
rapidamente 
pode ser mais 
resumida e 
focada na 
clareza 
(Skopos: 
compreensão 
rápida).

Tradução 
de Manuais 
Técnicos
O Skopos é 
permitir que o 
usuário utilize 
o produto com 
segurança e 
eficácia. Isso 
pode significar 
simplificar 
frases 
complexas, 
adicionar 
diagramas ou 
notas 
explicativas, e 
garantir que a 
terminologia 
seja 
consistente e 
clara.

Diferencial Competitivo: O tradutor que domina o Skopos se posiciona não apenas como um linguista, 
mas como um consultor estratégico de comunicação intercultural. Ele pode oferecer soluções mais 
eficazes e personalizadas para seus clientes, agregando valor muito além da simples entrega de um texto 
traduzido.



Skopos na Era Digital e Globalização: 
Tendências 2025
A Teoria do Escopo, formulada no final do século XX, permanece incrivelmente relevante e até mais crucial na era 
digital e na globalização acelerada que vivemos em 2025. Com a explosão de conteúdo online, a demanda por 
localização e a ascensão da inteligência artificial na tradução, o Skopos oferece um framework essencial para 
navegar nesse cenário complexo.

Pense na quantidade de informações que consumimos diariamente em diferentes idiomas: sites, aplicativos, redes 
sociais, vídeos. Cada um desses conteúdos tem um propósito específico. Um tweet viral, um tutorial no YouTube, 
um e-commerce 3 todos exigem uma abordagem tradutória que vá além da literalidade para ser eficaz em 
diferentes culturas. O Skopos é o guia para essa adaptação.

Inteligência Artificial e 
Pós-Edição
Ferramentas de Tradução 
Automática (TA) e IA estão cada 
vez mais sofisticadas. No 
entanto, elas ainda carecem da 
capacidade de compreender o 
Skopos de uma tradução de 
forma autônoma. É aqui que o 
tradutor humano, munido da 
Teoria do Escopo, se torna 
indispensável. A pós-edição de 
traduções automáticas não é 
apenas corrigir erros 
gramaticais; é adaptar o texto 
gerado pela IA para que ele 
cumpra seu Skopos, ajustando 
o tom, a terminologia e as 
referências culturais. A IA é uma 
ferramenta poderosa, mas o 
Skopos é o projeto que a guia.

Localização e 
Transcriação em Escala
Empresas globais precisam 
lançar produtos e campanhas 
simultaneamente em dezenas 
de mercados. O Skopos é o 
princípio que permite que 
equipes de localização e 
transcriação trabalhem de forma 
coesa, garantindo que a 
mensagem central seja 
adaptada de forma 
culturalmente relevante e eficaz 
em cada localidade.

Comunicação 
Multimodal
A tradução hoje não se limita a 
textos. Envolve áudio, vídeo, 
imagens. O Skopos nos ajuda a 
pensar na finalidade da 
comunicação como um todo, 
não apenas das palavras. Por 
exemplo, a tradução de um 
vídeo de marketing pode exigir a 
adaptação de elementos visuais 
ou a criação de legendas que 
não apenas traduzam, mas 
também contextualizem e 
engajem o público-alvo.

Em 2025, o tradutor que domina o Skopos não é substituído pela máquina; ele se torna o arquiteto da 
comunicação intercultural, utilizando a tecnologia como uma ferramenta para alcançar propósitos comunicativos 
cada vez mais complexos e globalizados.



Desafios e Críticas à Teoria do Escopo: Uma 
Visão Equilibrada

Como toda teoria inovadora, a Teoria do Escopo não está isenta de 
desafios e críticas. É importante abordá-los para ter uma 
compreensão completa e equilibrada de sua aplicação. Afinal, o 
pensamento crítico é fundamental em qualquer área do 
conhecimento.

Principais Críticas e Desafios:

1 Risco de Manipulação 
do Texto-Fonte
Uma das principais críticas 
levantadas, especialmente 
por teóricos da tradução 
literária, é o potencial para o 
tradutor "manipular" o 
texto-fonte em nome do 
Skopos. Se a finalidade é a 
primazia, não haveria o risco 
de o tradutor se afastar 
demais do original, 
desrespeitando a intenção do 
autor ou a integridade do 
texto? Essa preocupação é 
válida e foi o que levou 
Christiane Nord a 
desenvolver o conceito de 
"lealdade", que discutimos 
anteriormente, como um 
contrapeso ético à liberdade 
do Skopos.

2 Dificuldade em Definir 
o Skopos
Outro desafio prático é a 
dificuldade em definir o 
Skopos de forma clara e 
inequívoca. Nem sempre o 
cliente tem um "brief" 
detalhado, e muitas vezes o 
propósito de um texto pode 
ser multifacetado ou 
implícito. Como o tradutor 
deve proceder quando o 
Skopos é ambíguo ou quando 
há múltiplos propósitos 
conflitantes? Nesses casos, o 
tradutor precisa assumir um 
papel mais ativo de consultor, 
questionando o cliente e, se 
necessário, definindo um 
Skopos "razoável" com base 
em sua expertise e nas 
convenções do gênero 
textual.

3 Aplicabilidade a 
Textos Específicos
Além disso, alguns críticos 
argumentam que a Teoria do 
Escopo pode ser menos 
aplicável a certos tipos de 
texto, como a poesia ou 
textos sagrados, onde a 
forma, a sonoridade ou a 
sacralidade do texto-fonte 
são consideradas intrínsecas 
e irredutíveis, e qualquer 
desvio em nome de um 
Skopos externo poderia ser 
visto como uma profanação. 
Nesses casos, o Skopos 
pode ser justamente o de 
preservar a forma e o efeito 
do original, mas ainda assim 
é um Skopos.

Reflexão Final: Apesar dessas críticas e desafios, a Teoria do Escopo continua sendo uma das 
abordagens mais influentes e aplicáveis nos Estudos da Tradução. Ela nos força a pensar criticamente 
sobre o propósito da tradução e a tomar decisões conscientes, em vez de seguir regras rígidas. As 
críticas, na verdade, ajudaram a refinar a teoria, adicionando camadas de responsabilidade e nuance, 
tornando-a ainda mais robusta e relevante para a prática tradutória contemporânea.



Consolidação: O Tradutor como Arquiteto de 
Propósitos
Chegamos ao final da nossa jornada pela Teoria do Escopo, Parte 2. Vimos como essa 
abordagem revolucionária nos tira da visão limitada da tradução como mera cópia e nos 
eleva ao papel de arquitetos de propósitos comunicativos.

Em Prática: Checklist do Tradutor Funcionalista

Sempre comece um projeto de tradução perguntando: "Qual é o Skopos desta tradução?"

Analise o tipo textual para guiar suas escolhas estratégicas.

Comunique-se claramente com o cliente para definir o brief e o Skopos.

Lembre-se da lealdade: seja responsável com autor, cliente e receptor.

Use a tecnologia como ferramenta, mas mantenha o Skopos como seu guia principal.

"O tradutor moderno não é um mero transportador de palavras, mas um arquiteto que constrói pontes de 
significado entre culturas, sempre guiado pelo propósito final da comunicação."

Primazia do Skopos
O propósito guia todas as 

decisões tradutórias

Fidelidade Redefinida
Fidelidade ao objetivo, não à 
forma literal

Tipologia de Reiss
Estratégias específicas para 
cada tipo textual

TAT de Holz-Mänttäri
Tradução como serviço e ação 
comunicativa

Ética e Lealdade
Responsabilidade com todos os 

envolvidos



Autoavaliação
Teste seus conhecimentos sobre a Teoria do Escopo e suas aplicações práticas:

Questões Objetivas

1

Qual o principal conceito que a Teoria 
do Escopo (Skopos) introduz como 
primazia na tradução?

a) A fidelidade formal ao texto-fonte.

b) A equivalência linguística entre os idiomas.

c) A finalidade ou propósito da tradução.

d) A manutenção da estrutura sintática original.

2

Segundo a abordagem funcionalista, 
como a "fidelidade" é redefinida?

a) Como a reprodução exata de cada palavra do 
texto-fonte.

b) Como a fidelidade à intenção do autor 
original, independentemente do público.

c) Como a fidelidade ao Skopos, garantindo que 
o texto-alvo cumpra seu objetivo comunicativo.

d) Como a manutenção da mesma quantidade 
de informações do texto-fonte.

3

Qual das seguintes opções descreve 
corretamente um "texto operativo" na 
tipologia de Katharina Reiss?

a) Um texto cujo objetivo principal é transmitir 
informações de forma objetiva, como um 
manual técnico.

b) Um texto que foca na expressão do emissor, 
como um poema ou obra literária.

c) Um texto que visa persuadir o receptor a 
fazer algo ou reagir de uma certa forma, como 
um anúncio publicitário.

d) Um texto que descreve um processo ou 
procedimento, sem intenção de influenciar.

4

A Teoria da Ação Translacional (TAT) de 
Justa Holz-Mänttäri vê a tradução 
principalmente como:

a) Um processo de decodificação e 
recodificação linguística.

b) Uma ação comunicativa intercultural, onde o 
tradutor é um especialista que presta um 
serviço.

c) Uma atividade artística que busca a 
equivalência estética.

d) Um ato de transposição cultural sem foco no 
cliente ou propósito.

Questão Dissertativa

Questão 5: Discorra brevemente sobre como a Teoria do Escopo e a Teoria da Ação Translacional se 
complementam na prática do tradutor moderno, especialmente considerando as tendências de 2025.

(Espaço para sua resposta, aproximadamente 3-5 linhas)



Gabarito e Resposta Sugerida
Respostas das Questões Objetivas

1
Resposta: C

A finalidade ou propósito 
da tradução

2
Resposta: C

Fidelidade ao Skopos, 
garantindo que o texto-

alvo cumpra seu objetivo 
comunicativo

3
Resposta: C

Texto que visa persuadir o 
receptor a fazer algo ou 

reagir de uma certa forma

4
Resposta: B

Uma ação comunicativa 
intercultural, onde o 

tradutor é um especialista 
que presta um serviço

Resposta Sugerida para a Questão 5

A Teoria do Escopo define o "porquê" da tradução (o propósito), enquanto a Teoria da Ação Translacional 
detalha o "como" (o processo de serviço). Em 2025, com a IA e a globalização, essa sinergia é vital: o Skopos 
guia o tradutor na pós-edição de textos gerados por IA e na localização em massa, garantindo que o produto 
final não seja apenas linguisticamente correto, mas funcional e culturalmente eficaz, posicionando o tradutor 
como um estrategista de comunicação.

Critérios de Avaliação: A resposta deve demonstrar compreensão da complementaridade entre as 
teorias, mencionar aplicações práticas contemporâneas (IA, localização) e reconhecer o papel estratégico 
do tradutor moderno.



Próximos Passos na sua Jornada
Próxima Aula

Na Aula 7, vamos explorar os Estudos Descritivos da Tradução (DTS) e a Teoria dos Polissistemas, mergulhando 
em como a tradução funciona dentro de sistemas culturais mais amplos e como podemos descrever e analisar 
esses fenômenos.

Recursos Adicionais

Nord, Christiane. Text Analysis in Translation: Theory, Methodology, and Didactic Application of a Model for 
Translation-Oriented Text Analysis. Para aprofundar a análise textual funcionalista.

Reiss, Katharina; Vermeer, Hans J. Grundlegung einer allgemeinen Translationstheorie. A obra seminal para 
entender o Skopos.

Artigos recentes sobre localização e transcriação em periódicos de Estudos da Tradução: Para ver a 
aplicação prática do Skopos nas tendências atuais.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.

Parabéns por concluir a Aula 6! Continue sua jornada de aprendizado e torne-se um mestre 
da tradução funcionalista. �


